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Um novo tipo de professor, um novo estilo de acção e relação educativa 
 são exigidos por novos contextos sociais e culturais, por novos interesses   

e atitudes juvenis. Cada vez se tornará  mais difícil ao professor  
[ser]  provedor de  um saber que não dá  resposta às curiosidades  

                                    mais vivas e às perplexidades mais fundas (…). 

Rui Grácio in Os professores e a reforma do ensino (1973) 
 
 
 
 
 
 

(…) profissão é uma palavra de construção social, cujo conceito muda  
em função  das condições sociais em  que as pessoas a utilizam. Os termos   

que  empregamos retratam  uma realidade em função da qual podemos  
medir a nossa capacidade de viver de acordo  com um padrão específico, 
             fazem parte  dos diferentes mundos em que vivemos (…). 

                                         Thomas S. Popkewitz 
 in Profissionalização e formação de professores (1992) 
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RESUMO:  

Face aos múltiplos desafios colocados pela sociedade atual, a profissionalidade docente 
tornou-se uma temática controversa onde confluem olhares díspares que, todavia, admi-
tem a importância da construção do professor. Neste contexto, é necessária uma reflexão 
que considere a maturidade enquanto fator de competência e contribua para uma perspe-
tiva que assume a resiliência como um novo objetivo para a profissão docente. 

Palavras-chave: resiliência; competência; profissionalidade; profissionalismo, matu-

ridade. 

 

INTRODUÇÃO 

Os professores enfrentam, hoje em dia, permanentes desafios que 

abalam a sua profissionalidade pois que, nas circunstâncias em que 

exercem a sua ação, se confrontam com dilemas de diversas origens 

que os podem levar ao desapontamento, quaisquer que tenham sido as 

causas que lograram as suas expectativas: seja por não se sentirem 

competentes, pelo facto de trabalharem em condições deficientes ou por 

temerem a precariedade. Difíceis são os obstáculos que têm que supe-

rar, tanto mais que a desvalorização social de uma profissão que exige 

grande empenhamento e elevado compromisso pessoal é esgotante e 

requer muita disponibilidade da sua parte.  

Diversos são os motivos da sua insatisfação e muitos os fatores que 

a motivam. À crise de valores e de autoridade que afetou as represen-

tações do professor, de pais, alunos – e mesmo da comunidade em 

geral –, associam-se outros, como a razão inversa entre a complexi-

ficação dos pré-requisitos para aceder à carreira e o menosprezo de 

uma profissão continuamente desvalorizada nos últimos quarenta anos 

que, curiosamente, no nosso país, assistiu a uma crescente democra-

tização do sistema educativo no século passado, precisamente a partir 

da década de setenta. 

Todavia, esta maior abertura da escola à sociedade, em vez de 

redundar em felicidade e de ser vista como a  solução  dos  anseios  dos 

docentes, não travou o seu desânimo, talvez porque  estes  profissionais 
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continuem confundidos numa interminável encruzilhada de medidas 

avulsas, contraditórias ou desarticuladas, em que se foram perdendo, in-

seguros do que deles se esperava, desorientados no meio das cons-

tantes reformas – quer estas consubstanciassem mudanças súbitas ou 

exigências graduais –, não raramente descontínuas, pouco fundamen-

tadas e com uma deficiente coerência interna. 

A expressão desta insatisfação assumiu diversas formas. Duvi-

dando da própria formação para enfrentar as dificuldades, criticando as 

condições de trabalho, queixando-se das inovações e das hesitações 

sobre o que é ou não prioritário ensinar e, mais recentemente, opondo-

se à avaliação, entendida como eminentemente sancionatória, os pro-

fessores mais não fazem do que manifestar uma crise identitária indis-

sociável deste seu descontentamento que os pode conduzir ao dese-

quilíbrio incapacitante ou mesmo ao abandono da profissão. 

Urge por isso (re)encontrar uma profissionalidade docente edificada 

em novos moldes que reinstaure um novo fôlego sobre o que significa, 

nos nossos dias, ser professor. Todavia, não sendo esta uma tarefa fá-

cil, terá de ser alicerçada em conceptualizações pertinentes como as 

que aqui se procuram evidenciar invocando a resiliência e a competên-

cia educativa, enquanto núcleos organizadores de uma intervenção que 

ocorre usualmente sob condições adversas. Talvez o docente que daí 

resultará se encontre preparado para enfrentar, com competência e de 

modo resiliente, muito do que, de momento, obsta à dignificação do pro-

fessor e à sua realização como pessoa e como profissional. 

1. PROFISSIONALIDADE E PROFISSIONALISMO: REALIDADES 

DISTINTAS? 

A profissionalidade docente parece ser um conceito polissémico em 

permanente diálogo com outros conceitos como os de profissão, 

profissionalização e profissionalismo docente, cuja semântica partilha 

uma genealogia comum, pois todos eles se referem à atividade 

profissional dos professores (Diogo, 2013; Roldão, 2005). 
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Nesse sentido, Estrela (2002) caracteriza a profissão docente se-

gundo três dimensões, em que a primeira – a profissionalização – 

remete para o processo socio-histórico de uma profissão socialmente re- 

conhecida; a partir desta, edificar-se-iam as outras duas: a profissio-

nalidade e o profissionalismo que, para esta autora (2002, p. 65), cor-

respondem a realidades distintas: enquanto a profissionalidade se repor-

ta “ao conjunto articulado de saberes, saberes-fazer e atitudes reque-

ridas pelo exercício profissional”, o profissionalismo,  que por vezes se 

confunde com a profissionalidade, (...) pressupõe o seu correcto exer-

cício, mas vai além dela, pois remete para princípios éticos e valores 

orientadores do trabalho profissional”. 

Em contrapartida, Trindade (2002) põe em dúvida que profissio-

nalismo e profissionalidade sejam duas realidades distintas, dado consi-

derar que é sobretudo a falta de uma definição clara e rigorosa do que é 

o profissionalismo docente que leva a falar de profissionalidade quando 

se quer equacionar o que cada um assume ser a sua própria vivência 

como professor e aquilo que pessoalmente entende por profissiona-

lismo docente; acrescenta ainda que, no seu entender, o que dificulta a 

elucidação de qualquer um destes conceitos é o facto de serem pouco 

precisos e estarem impregnados de subjetividade. 

Sendo profissional todo aquele que exerce uma profissão ou se 

prepara para ela e dade um sufixo nominal indicativo de qualidade ou 

estado, o conceito de profissionalidade, referir-se-ia, antes de mais, ao 

modo como alguém desempenha a atividade que está habitualmente as-

sociada à sua profissão. Contudo, como os procedimentos próprios para 

a exercer correspondem a um outro termo – o profissionalismo –, ques-

tionando a pertinência e a acuidade desta distinção terminológica, este 

autor afirma que, no seu entender, “(...) aparentemente, surgem duas 

expressões para designar a mesma coisa, sendo [apenas] uma mais re-

buscada do que a outra” (Trindade, 2002, p. 89). Neste enquadramento, 

receia que referir profissionalidade independentemente de profissiona-

lismo possa ser unicamente consequência de um equívoco ou constituir 

apenas a  utilização  irrefletida  de  uma  expressão  retórica, decorrendo  
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qualquer destas situações de uma inadequada tradução do termo cas-

telhano professionalidad.  

Se, pelo contrário, admitirmos que cada uma delas tem uma espe-

cificidade própria, poder-se-á então entender a profissionalidade como 

uma referência particularizada ao modo como são integrados na per-

sonalidade de cada profissional os procedimentos próprios da sua 

profissão, o  que  remete para a forma como as características do self do 

professor reinterpretam o profissionalismo, processo de transformação 

esse que iria originar a profissionalidade, a qual constituiria, assim, uma 

construção do sujeito sobre o profissionalismo da atividade que desem-

penha (Trindade, 2002). 

Estrela (2002), por sua vez, concorda que a respetiva clarificação 

conceptual destes dois termos não é fácil, dado que a abordagem 

destas questões, em geral, é feita a partir de análises oriundas de múl-

tiplos campos disciplinares, das quais resultam condicionalismos que 

urge ultrapassar. Na verdade, a clareza das aceções em que são usa-

dos os conceitos de profissionalidade e de profissionalismo espelha as 

numerosas divergências e contradições internas dos quadros concep-

tuais inter e intradisciplinares que os fundamentam e que estão na sua 

origem, não sendo também imune às clivagens ideológicas subjacentes 

às leituras ditas científicas do real em que assentam, como é o caso, por 

exemplo, da interpretação do trabalho docente, que é visto pondo ora a 

tónica no seu carácter artesanal ora no seu carácter eminentemente 

intelectual.  

Além disso, sendo a profissionalidade docente influenciada pelos 

referenciais em que se apoia (relativos à profissionalização e ao 

pensamento dos profissionais), é lícito assumi-la como uma construção 

social indissociável das relações entre os seus protagonistas e os 

contextos em que a sua atividade profissional se desenrola, uma vez 

que “ (...) é no diálogo permanente que os docentes estabelecem com a 

prática e com os seus pares que estes constroem e incorporam os 

significados e as culturas profissionais que dão sentido aos seus atos” 

(Diogo, 2013, p. 99). 

6 



Todavia, para se obter um exercício competente da atividade do-

cente não basta, submeter o professor a pressões sociais no sentido de 

assumir certos papéis – congruentes com uma profissionalidade bem 

edificada – nem é suficiente salvaguardar as condições necessárias e a 

preparação e a motivação suficientes para o seu desempenho ade-

quado. Não é por isso de estranhar que, muitas vezes, se não cumpram 

as expectativas de uma intervenção de qualidade e que se assista a 

uma crise de identidade num profissional que de momento já não sabe 

muito bem o que se espera dele (Estrela, 2002, 2013). 

É para ultrapassar esta situação que se torna tão urgente definir o 

âmbito duma profissionalidade  docente  diferenciada,  demarcando-a de 

uma concepção da atividade docente como uma mera imitação ou 

aplicação de teorias, estratégias ou técnicas alheias. Tal opção 

pressupõe que o professor é alguém capaz de refletir sobre a sua 

própria ação e de se distanciar da rotina da sala de aula, com 

particularidades pessoais relevantes relativamente ao modo como 

exerce a sua profissão e que, por outro lado, é dotado de convicções 

próprias que o levam a cumprir o papel de agente de cultura de que se 

sente incumbido, pondo-o em prática sem deixar de se adequar à 

singularidade própria de cada escola, de cada sala de aula e de cada 

aluno em particular (Bárrios, 2002). 

2. A CONSTRUÇÃO DO PROFESSOR E A PROFISSIONALIDADE/ 

/PESSOALIDADE 

A discussão em torno da profissionalidade “(...) é parte integrante do 

debate sobre as finalidades da educação e as práticas educativas” 

(Bárrios, 2002, p. 67), remetendo para um “(...) conjunto de conheci-

mentos, competências, atitudes, valores e realizações que constituem 

tudo o que pode ser considerado específico e inerente à profissão de 

professor “(Trindade, 2002, p. 90). Corresponderia assim ao processo, 

dinâmico  e  permanente  de alguém que se familiariza com o que é pró- 
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prio do seu ofício, no confronto dialético entre as condições contextua-

lizadas do quotidiano da intervenção educativa e o respetivo balanço do 

seu desempenho.  

Por conseguinte, este processo ocorreria ao longo de todo um per-

curso temporal, na interface entre teoria e prática, transcendendo o quo-

tidiano, e teria fundamento em características, socialmente construídas, 

que permitiriam distinguir uma certa profissão de outros tipos de ativi-

dade (Diogo, 2013; Roldão, 2005).  

A profissionalidade, muitas vezes considerada no âmbito do aqui e 

agora da situação educativa, menosprezando atividades não direta-

mente relativas ao ensino, pode contudo ser encarada de forma mais 

lata, transcendendo então a esfera da intervenção didática e esten-

dendo-se a espaços e contextos mais distanciados que incluem, entre 

outros aspetos, as relações com os pais e com a comunidade, a parti-

cipação em projetos educativos, em estruturas profissionais e na pro-

dução do saber pedagógico, sem esquecer o contributo do professor 

para uma determinada cultura profissional (Bárrios, 2002). 

Esta aceção mais abrangente valoriza o carácter multifatorial e 

complexo da profissionalidade, o qual deve ser perspetivado a partir dos 

contextos socioeducativos que enquadram a atuação direta do professor 

junto dos alunos (Bárrios, 2002). Na verdade, presume-se que o docente 

participa em atividades adicionais ao ensino e que a expressão do seu 

papel social não se restringe ao mero ofício de ensinar, incluindo igual-

mente os princípios e saberes específicos que se reportam à definição 

dos critérios subjacentes à sua intervenção educativa; a sua atuação 

não se encontra por isso circunscrita aos simples comportamentos, de-

sempenhos, crenças e capacidades que em geral são associados à es-

pecificidade da profissão.  

Tudo isto determina que a emergência de uma determinada profis-

sionalidade – historicamente construída e em constante mutação – in-

clua numerosos tópicos que não são necessariamente exclusivos desta 

classe profissional,  os quais estão sujeitos a influências políticas e ideo- 
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lógicas das instâncias de poder, de sectores específicos da sociedade, 

dos sistemas de formação ou, ainda, da política educativa (Diogo, 2013; 

Nóvoa, 1992; Sarmento, 1994).   

Existindo um referencial norteador do que representa ser professor 

num dado lugar e época, as dificuldades individuais da sua assunção te-

rão que ir sendo ultrapassadas no percurso subsequente ao enveredar 

por uma profissão, face à qual irá ser assumida uma certa profissio-

nalidade. Este processo, influenciado pela definição que os professores 

fazem das práticas associadas à concretização da arte e do ofício de 

ensinar, ao prosseguir um estatuto característico de um dado grupo pro-

fissional, tem que ter presente o desenvolvimento profissional que lhe é 

inerente. Com efeito, sendo algo de dinâmico que acontece ao longo da 

vida e que está alicerçado em processos exógenos e extrínsecos ao 

sujeito, a profissionalidade que se especifica assume porém uma nature-

za acentuadamente intrínseca ao sujeito (Diogo, 2013; Goodson, 2008).  

Assim, para compreender esta problemática, é indispensável uma 

“(…) articulação entre profissionalidade e pessoalidade, [que] implica 

enquadrá-la segundo critérios de natureza interdisciplinar, de modo a 

que essa reflexão permita contextualizá-los (…); deste modo, será pos-

sível caracterizar os processos que conduzem ao desenvolvimento pro-

fissional e, também, contribuir para sublinhar a importância do desen-

volvimento pessoal neste contexto” (Simões, 2013, p. 14).  

Também Trindade (2002, p. 90) considera a profissionalidade como 

uma das metas do desenvolvimento profissional, reconhecendo, a “(...) 

importância (...) do ‘self’ na construção de significados [ou seja no] modo 

como os sujeitos constroem a consciência de si enquanto profissionais 

(...)”, o que nos remeteria, como refere Simões (2013), para a forma 

como as características do self reinterpretam o exercício da profissão – 

enquanto construção do sujeito sobre a profissão que desempenha – 

mediante um processo de transformação que seria o que originaria a 

profissionalidade. 
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O mesmo autor (Simões, 1996, p.195) defende que, no caso con-

creto dos professores, se pode invocar uma nova noção para carac-

terizar esta realidade – a de teaching self – que constituiria “(...) uma 

dimensão referente ao indivíduo, investido duma função e papel profis-

sional, em que, integradamente coexistem diversos fatores (...), entre os 

quais os valores, crenças e atitudes (...)”. Na sequência desta definição, 

Tavares e outros (2007) mencionam áreas desse teaching self enten-

dendo que a construção da estrutura psicológica individual seria um ele-

mento determinante intimamente relacionado com as tarefas de desen-

volvimento em que cada professor está envolvido.  

Simões (2013) defende, por isso, que os considerandos anteriores, 

ao remeterem para o processo de estruturação de sentidos, permitem 

explicitar os conteúdos psicológicos conscientes envolvidos na definição 

de profissionalidade. Nesse mesmo sentido, Ralha-Simões (2002 pp. 

85-86), refere que a “(...) construção do professor estaria na confluência 

das dimensões do seu desenvolvimento pessoal e do seu desenvol-

vimento profissional (...), especificando-se num conjunto de princípios e 

de estruturas internas (...)”, considerando que tal potencial se concretiza 

no plano da ação através do exercício de um conjunto de comporta-

mentos que vão permitir superar a dualidade profissionalidade/ 

/pessoalidade. 

 3. A MATURIDADE ENQUANTO FATOR DE COMPETÊNCIA DO 

PROFESSOR 

Ao encarar-se o professor enquanto ser humano complexo com ca-

racterísticas individuais únicas que o tornam capaz de ter êxito ou de 

falhar nas situações educativas, admite-se o pressuposto de que reage 

de forma singular aos contextos e às circunstâncias irrepetíveis que 

estas comportam; tal facto, não é fruto da mera modificação dos com-

portamentos em contexto educativo, mas resulta de  uma  reorganização  
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das estruturas mentais conducente a modos de equilíbrio superiores que 

permitirão uma adequação às condições referidas (Gonçalves & Simões, 

1991; Ralha-Simões, 1995; Simões, 1996). 

É talvez por esse motivo que o desenvolvimento pessoal e o desem-

penho profissional se interpenetram, levando a que o próprio conceito de 

maturidade seja assimilado ao de competência, muitas vezes encarada 

como um pré-requisito para a própria entrada na profissão docente. Com 

efeito, esta maturidade – demoradamente construída e que permite ao 

professor uma organização e uma unidade enquanto pessoa – tem uma 

conexão com a sua competência uma vez que é a progressiva inte-

gração das capacidades individuais que vão sendo construídas que, em 

cada circunstância da sua intervenção educativa, determina se conse-

guirá ou não atuar de forma apropriada (Heath, 1977; Simões, 1996; 

Simões & Ralha Simões, 1997). 

Consequentemente, para entender como é edificada uma certa 

profissionalidade – que simultaneamente assenta e conduz ao estabe-

lecimento de uma determinada identidade profissional – é preciso ter em 

conta que esta é alcançada de modo particular como algo que “trans-

cende largamente o simples assumir, com maior ou menor adequação, 

papéis, comportamentos e atitudes (...) definidores de um novo perfil 

profissional” (Ralha-Simões, 2002, p. 87). 

É por isso que a profissionalidade aprofunda o conceito de profissão 

e é mais ampla do que a simples profissionalização pois inclui as espe-

cificidades individuais de cada sujeito que acede à profissão, expressas 

quando este a exerce, de tal modo que a construção do professor resul-

taria da confluência de aspetos das dimensões pessoal e profissional. 

Com efeito, estando a pessoa do profissional ligada com a sua respetiva 

maturidade psicológica, estas dimensões interpenetrar-se-iam, con-

substanciando-se num conjunto de princípios e de estruturas internas 

que forjariam o núcleo central da profissionalidade docente (Ralha-

Simões, 2002; Simões & Ralha-Simões, 1997). 
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Por outro lado, tornar-se professor excede em muito os meros 

aspetos identificáveis na ação educativa observável, devendo ser en-

carado como caso particular do desenvolvimento psicológico humano 

dado que envolve numerosos aspetos conscientes e inconscientes que 

neste enquadramento se especificam e que, no decurso do agir profis-

sional, o influenciam e são por ele influenciados (Ralha-Simões, 1995, 

2002; Simões & Ralha-Simões, 1997). 

É nesta perspetiva que se pode considerar que a profissionalidade 

docente remete para a competência educativa, a qual deve ser enten-

dida como a capacidade potencial do professor para intervir no domínio 

da educação sabendo utilizar-se como um instrumento de eficácia peda-

gógica, independentemente dos condicionalismos e das restrições que o 

possam impedir de alcançar desempenhos efetivos junto dos alunos 

(Ralha-Simões, 1995). 

Esta competência, indissociável de uma certa ocupação profis-

sional, traduz-se em quatro vetores essenciais que têm que estar equili-

bradamente presentes numa adequada profissionalidade docente. 

Assim, além de uma dimensão clínica, ligada com a capacidade do 

professor intervir estratégica e taticamente como solucionador de 

problemas, de outra que assegura um posicionamento crítico, 

consciente e distanciado das implicações e intencionalidades do ato 

educativo e de uma terceira que inclui aspetos de natureza mais 

operacional – relativos a questões técnicas da situação educativa – , são 

sobretudo os aspetos da dimensão pessoal da competência que têm de 

estar assegurados para o assumir da pessoalidade, na confluência do 

que o professor é como pessoa e como profissional; de facto, é esta 

competência que lhe poderá proporcionar uma nova profissionalidade 

docente, integral e dinâmica, no sentido de assegurar a adequação dos 

seus desempenhos face aos desafios que se colocam atualmente à 

profissão (Ralha-Simões, 1995; Simões & Ralha-Simões, 1991; Zimpher 

& Howey, 1987). 

 

12 

 



É a partir da matriz configuradora que cada profissional consegue 

extrair refletindo sobre a própria intervenção que o professor atribui 

significados às situações de modo a, em conformidade com elas, poder 

intervir com êxito nas múltiplas esferas em que a sua competência 

educativa se exerce. Porém, para tal, não lhe basta ser um bom técnico 

ou um solucionador de problemas educativos, tendo sobretudo de se 

tornar alguém que, de maneira complexa e efetiva, consegue analisar a 

sua própria atuação, prospetiva, retroativa e interactivamente (Alarcão, 

1996; Ralha-Simões, 2002). 

Todavia, para concretizar tal desiderato não bastam as boas inten-

ções pois que, não obstante seja frequente apelar a uma nova profis-

sionalidade docente, ainda estamos longe de a ter alcançado. Além 

disso, não é por a tornarmos omnipresente nas nossas referências que 

se pode afirmar que já existe, podendo mesmo tratar-se de uma simples 

ilusão ou de uma retórica mistificadora do que gostaríamos que existisse 

na realidade (Estrela, 2002). 

Considerando os novos desafios que a atual sociedade – que se 

transforma a um ritmo acelerado nos planos civilizacional, social e 

económico – não cessa de colocar à humanidade, é admissível que se 

formule o desejo de que os professores nos possam ajudar a fazer face 

a tais circunstâncias; tal expectativa permite acalentar a esperança da 

emergência de uma nova profissionalidade docente que permita superar 

os consequentes reptos que daí decorrem, assim como as controvérsias 

que lhe estão subjacentes, de modo a minorar as dificuldades que hoje 

em dia afetam a profissão docente e as suas envolventes sociais. 

4. RESILIÊNCIA – UM NOVO OBJETIVO PARA A PROFISSÃO DOCENTE  

No quotidiano das nossas escolas, muitas são as dificuldades que 

põe à prova os professores, quer por estes presenciarem diversos tipos 

e formas de violência – protagonizada pessoalmente ou pelos alunos -, 

quer  por  testemunharem  a  desistência de colegas e superiores hierár- 
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quicos face à deterioração do ambiente físico da escola e das condições 

de trabalho ou, mesmo, por sentirem a fragmentação e a desarticulação 

entre as diversas atividades educativas, assim como a falta de confiança 

em si próprios e no sistema educativo, em consequência da perda de 

autoridade e do esvaziamento do significado social da sua função profis-

sional ou, ainda, devido a uma difusa mas generalizada insatisfação 

(Muhlstedt, 2013). 

É neste contexto que assistimos à fragilização da sua atuação que 

se pode traduzir numa prática pouco consistente e mecânica que, 

visando a todo o custo resultados académicos, esquece outras inten-

cionalidades mais abrangentes, mesmo que para tal se tenha de sacri-

ficar o essencial. Ora, esta excessiva centração nos desempenhos e 

numa intervenção eficaz na sala de aula, torna-se uma condição adver-

sa que estes profissionais têm que enfrentar dadas as muitas circuns-

tâncias que tornam difícil um efetivo trabalho de qualidade. É por isso 

que Silva e Gisi (2013) invocam a utilidade do conceito de resiliência 

para analisar as causas que impedem a eficácia da educação, reportan-

do-se a contributos que, como o de Antunes (2011), defendem que há 

que implementar uma educação norteada para a resiliência se quiser-

mos que os professores constituam um real fator de mudança para os 

seus alunos. 

 Com efeito, é preciso revalorizar a importância da intervenção edu-

cativa como impulsionador da transformação social, delineando e pros-

seguindo objetivos concretos e claros cujo cumprimento possa ser facil-

mente avaliado, num contexto em que promover a resiliência do profes-

sor é um pré-requisito para incentivar a confiança e a segurança que 

obstam ao generalizado desânimo que compromete muitas vezes os 

efeitos das estratégias de intervenção deste profissional (Antunes, 

2011). 

Apesar da dificuldade em precisar como essa promoção da resi-

liência do professor permitiria otimizar a eficácia da sua ação – tra-

duzindo-se em fonte de resiliência para os alunos, além de potenciar o 

seu sucesso educativo – esta linha de pesquisa parece ser  interessante  
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e promissora, embora até ao momento não tenha sido suficientemente 

percorrida, muito havendo a fazer para que as suas intenções meritórias 

se traduzam em algo de concreto e positivo. 

 Com efeito, na sua revisão das pesquisas sobre esta temática entre 

2002 e 2008,  Fajardo, Minayo e Moreira (2010, p. 761) salientam que 

os estudos existentes são ainda “raros, preliminares ou insuficientes”; no 

entanto, apesar da sua escassez e do seu carácter incipiente, permitem-

lhes defender “(…) que a resiliência não é um atributo da pessoa, mas 

pode ser consolidada na ação docente, e que o ambiente resiliente da 

ação pedagógica cresce quando existe um suporte afetivo e emocional 

necessário para que as pessoas trabalhem em constante clima de 

aprendizagem”. 

Por seu turno, Silva, Alves e Motta (2005) identificam algumas 

características de resiliência indispensáveis para superar as fontes de 

tensão que seriam particularmente úteis aos docentes para resistir às 

condições difíceis que pontuam atualmente a sua prática profissional 

pois que permitiriam reagir à adversidade que esta frequentemente en-

volve, ao proporcionarem alternativas para enfrentar desafios e difi-

culdades que permitem recuperar das agressões consequentes às 

muitas vicissitudes do seu quotidiano. 

Sem optar pelo seu carácter diferencial ou suscetível de se imple-

mentar ou desenvolver através de intervenções deliberadas, alguns 

autores assumem também que é possível influenciar esta capacidade no 

lugar onde a ação educativa se desenrola. Assim, por exemplo 

Henderson e Milstein (2005) acham essencial que a escola mobilize 

todo o seu potencial, bem como os recursos ao seu dispor, a fim de se 

tornar resiliente. 

A este mesmo propósito Tavares (2001), que põe a tónica na socie-

dade como fonte de resiliência, desloca a atenção da origem dessa ca-

pacidade do plano meramente individual para um outro em que seria a 

comunidade a proporcionar a busca de condições que permitiriam uma 

intervenção profissional congruente com os princípios delineados. 
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Saber os passos que poderemos concretamente dar para tornar um 

professor resiliente não é porém ainda algo que esteja ao nosso alcan-

ce, apesar de se poder, aqui e ali, encontrar algumas sugestões nesse 

sentido. Com efeito, esta meta – como tantas outras ligadas com a apli-

cação prática do que sabemos sobre este tema – carece de uma maior 

clarificação conceptual sobre o que realmente é a resiliência, assim 

como de um melhor esclarecimento sobre o modo como esta surge, se 

consolida e poderá eventualmente ser modificada. 

Aguardando essa elucidação – que para os envolvidos na situação 

educativa se torna particularmente urgente – algumas indicações po-

dem, no entanto, ser avançadas. Assim, Henderson e Milstein (2005) 

propõem que, para promover a resiliência dos docentes, se incentivem 

os vínculos estabelecidos no contexto profissional, bem como as capaci-

dades do professor para enfrentar a vida, de um modo mais geral. Para 

tal, é preciso que saiba dar e receber apoio e afeto àqueles com quem 

interage, que sustente expectativas elevadas, apesar das dificuldades – 

aproveitando as oportunidades que se lhes associam – e que mantenha 

um adequado apego à escola e à atividade profissional, pontuado pelo 

compromisso social – indissociável de uma apreciação positiva e con-

fiante de si próprio, dos alunos, dos colegas e dos responsáveis pelas 

condições educativas –, num enquadramento em que a dimensão pes-

soal do ser professor se entrecruza com a profissional. 

5. CONTRIBUTO PARA UM NOVO PERFIL DE PROFISSIONALIDADE  

O complexo desafio que, em geral, as questões educativas hoje as-

sumem, assim como as exigências colocadas ao exercício da docência, 

o qual é, cada vez mais, associado a uma crescente desvalorização pro-

fissional e a uma generalizada descrença na capacidade dos profes-

sores, leva a que, para superar as condições adversas com que a profis-

são se depara – sejam estas de natureza pedagógica, administrativa ou 

de outra qualquer ordem – seja necessário percepcionar as suas causas 
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não apenas a partir de aspetos objetiváveis – como falta de tempo, de 

condições de trabalho adequadas ou de recursos materiais – mas sobre-

tudo incidindo sobre as razões difusas que implicam que seja tão árdua 

a tarefa de as colmatar (Silva & Gisi, 2013). 

Além disso, a capacidade do professor para enfrentar tais adversi-

dades ultrapassa o mero domínio de saberes práticos relativos às suas 

áreas de ensino e às ciências da educação – em que provavelmente se 

baseou a sua formação –, sendo algo bastante mais complexo que 

impõe definir uma nova perspetiva para a profissionalidade docente, 

uma vez que a diversidade dos campos de intervenção atualmente atri-

buídos aos professores não lhes permitem responder com competência 

às exigências que lhe são feitas (Estrela, 2002, 2013). 

Consequentemente, considero que, para compreender os modos de 

construção do professor, se deve entender a maturidade pessoal como 

um aspeto determinante da sua competência como profissional, a qual, 

nesta perspetiva, coincidiria com a profissionalidade enquanto capaci-

dade educativa global, sendo especificada no decurso da carreira em 

associação com o processo de desenvolvimento psicológico, parecendo 

surgir independentemente dos contextos de intervenção, bem como dos 

resultados obtidos pelos alunos (Ralha-Simões, 1995, 2002). 

Neste mesmo sentido, Sanches (2002, p. 80) defende que o profes-

sor se confronta “com uma luta atrativa e permanente entre múltiplas 

possibilidades de ser pessoa e opções dinâmicas na caminhada 

subjectiva para a descoberta da profissão e para a assumpção de senti-

dos profissionais originais (...) em busca de identidades próprias nos 

tempos e espaços das escolas, da cultura e da sociedade de hoje (...) 

num diálogo reflexivo orientado pelas promessas de um individualismo 

autêntico que se consubstanciaria num encontro simultâneo com a 

autenticidade pessoal e a profissionalidade”. 

Ora, isto implica aceitar que “a pessoa – e nela o profissional – é de-

tentora de um potencial inesgotável de virtualidades actualizáveis, de 

saberes e de crescimento intelectual” (Sanches, 2002, p. 80). Na verda- 

de, hoje aceita-se que a pessoa do professor influencia significativamen- 

17 

te o tipo de docente que ele consegue ser como profissional; todavia, 

este continua a ser encarado como alguém que resiste à mudança, isto 

é, como um simples “técnico” com capacidades descontínuas e parcela-

res cuja função é ser um mero transmissor de conhecimentos ou execu-

tor de ideias pedagógicas alheias. Esta imagem – que até há cerca de 

trinta anos imperava – alterou-se progressivamente, com base nas in-

vestigações que têm vindo a ser realizadas, as quais permitiram contri-

buir para caracterizar o que é um bom professor e de que modo este é 

crucial para assegurar o sucesso académico dos seus alunos. 

 Com efeito, a partir do final do século passado, em contraste com 

as focalizações anteriores de natureza positivista, conhecer e compre-

ender os pensamentos e concepções dos professores passou a estar na 

ordem do dia, assumindo-se atualmente a influência da subjetividade, da 

emoção, de sentimentos e intencionalidades e perfilhando-se “olhares 

mais profundos e holísticos (que) revelam que a profissionalidade 

docente se caracteriza por rupturas mais do que por continuidades” 

(Sanches, 2002, p. 81). 

Muitas das reformas progressivamente impostas à escola, apesar 

da instabilidade que originaram – assumidas, num primeiro momento, 

como um questionamento implícito da competência do professor, indis-

sociável de um sentimento de perda por este não se sentir preparado 

para os novos papéis que envolviam – não deixaram de contribuir nesse 

sentido, abrindo caminhos inovadores, dando-lhe voz ativa em novas 

zonas de afirmação, como a sua efetiva participação na construção do 

conhecimento que à sua profissão respeita e nas tomadas de decisão 

sobre os contextos que facilitam ou menosprezam essa construção, 

aspetos esses que urge rentabilizar no sentido de uma (nova) profis-

sionalidade docente (Lopes, 2002; Sanches, 2002; Simões, 1996). 

Por conseguinte, é preciso assumir a relevância da resiliência dos 

professores, pois que, se esta for tida em conta e incentivada, os tornará 

mais  bem  preparados  para enfrentarem, de modo crítico e reflexivo – e 

por conseguinte mais eficaz -, as muitas vicissitudes que pontuam o 

quotidiano  da  intervenção  na escola.  Isto  fundamentará  as  bases de  
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uma nova profissionalidade que, distanciada da atual insatisfação do 

professor, lhe permita construir significados e nomear as suas difi-

culdades e impasses, de modo a adequar-se à complexidade da socie-

dade contemporânea mediante a implementação de soluções educati-

vas, prosseguidas individual ou coletivamente, no sentido de superar as 

persistentes condições desfavoráveis do quotidiano que, com frequên-

cia, o impedem de intervir de modo resiliente e de manter um elevado 

nível de competência (Silva & Gisi, 2013). 

Para cumprir tal desígnio é indispensável contribuir para uma nova 

perspetiva que assegure a competência educativa dos professores e 

permita criar condições que facilitem a emergência de um novo perfil de 

profissionalidade, complexo e multidimensional; tal contexto, a que não 

são alheios os enquadramentos e circunstâncias que exigem aos docen-

tes enorme resistência e flexibilidade, obriga a que a sua educação/ 

/formação contribua para instituir profissionais resilientes, isto é, autóno-

mos e competentes e capazes de delinear estratégias que transformem 

a adversidade em oportunidade (Ralha-Simões, 2001; Simões & Ralha-

Simões, 1990; Simões, 2013). 

 REFLEXÕES FINAIS 

Para assegurarmos uma educação que contribua para consolidar 

um ensino de qualidade é indispensável compreender o indiscutível pa-

pel que os docentes desempenham no alcançar dessa meta, em toda a 

sua diversidade e complexidade. Ora, isto implica perspetivar as ques-

tões em presença de um modo abrangente e multideterminado, designa-

damente não menosprezando os vários aspetos que permitem recons-

tituir a forma como a maturidade pessoal dos professores, como prota-

gonistas fundamentais do processo educativo, vai influenciar a sua inter-

venção ao longo de todo o percurso profissional.  

Com esse objetivo, o presente texto, debruçou-se sobre a importân-

cia da construção pessoal de perfis de resiliência face aos novos desa- 
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fios que se colocam à profissão docente, equacionando a pessoalidade 

e a competência educativa, enquanto interface das dimensões do seu 

desenvolvimento pessoal e profissional. 

A abordagem destas questões é aqui equacionada na senda de 

uma redefinição de uma nova profissionalidade que urge instituir para 

que os docentes estejam melhor preparados para ultrapassarem, crítica 

e reflexivamente, as muitas adversidades e vicissitudes que pontuam na 

nossa época o exercício desta função profissional. 

A profissionalidade docente tem sido razoavelmente investigada e 

teorizada, na esperança de se descobrirem algumas soluções para os 

numerosos problemas que se colocam no dia-a-dia das escolas, na 

expectativa de que poderá adquirir uma importância renovada enquanto 

alavanca para uma reflexão que restitua ao professor a sua identidade 

perdida, permitindo-lhe reassumir um significativo papel como fator de 

mudança na educação. 

Espera-se que esta nova profissionalidade possa eventualmente 

imprimir um sentido inverso à atual impotência e perda de autoridade do 

professor, devolvendo-lhe o reconhecimento profissional e social que 

outrora era uma marca importante desta profissão, o que exigirá, no en-

tanto, complementarmente, outras alterações profundas que o sistema 

nem sempre está pronto a conceder, mas que serão igualmente es-

senciais para conseguir cumprir tal desiderato. 

É por tudo isto que se torna tão importante identificar alguns tópicos 

que ajudem a fundamentar os caminhos que poderão ser trilhados na 

prossecução dessa nova profissionalidade docente, nomeadamente a 

reflexão sobre um dos conceitos que poderá contribuir nesse sentido, o 

de resiliência. 

Efetivamente, o estabelecimento de um perfil de resiliência docen-

te, poderá ser um contributo determinante para responder aos novos 

desafios que se colocam nos nossos dias à educação, conduzindo não 

raramente à ineficácia e a situações de rotura, uma vez que, para além 

de assegurar  uma maior competência educativa dos professores, os po- 
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derá capacitar para ultrapassar as condições adversas que pontuam o 

quotidiano da intervenção educativa, obstando ao competente desem-

penho do seu papel profissional. 
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